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C O M I L A a u m i M C l i u f R i T 
L . <...- O T t e T T » ! ! 

. . . .—T.vT; . ' i>;a i 

TERRINE DtMËZENC •m$. 
( P a s t i l l e s e t E l 

\'A G U É R I T L E R H U M E , L A G R I P P E . LA D R O N C H I T E 

MAISON S P E C I A L E D E TISSU 

et JOURS SUIVANTS 

ÙERNIEL 

™„MN™ R E C L f l M E „E R L f l N C 
CILICOT 
î r d m n i r e p o u r r a c c o a i -
IK.hJ.lfSfS 

Le nic-rt 

I NOS BELLES PRIMES | 

SOUOELETTE COTON 
; M ' . v.r.i l- or cjï-uie. 
mam> 

Ljfcr̂ ttiir j.» cm. . . . . . . . . 

CRET01NE ECRUE 
AXtra <• 

Largvur ao cm. Le m. 

TORCHONS 
m\ca<iT\.s. article renom 
rnaa io cour restaurants, 
apprit fii. LA douzaine. i9.50 
SERVIEnES 
nkJ .Vboiiles. 'tes bonne 
qualité. La <lem:-douza:-
>» 17.50. 1B t*. « »r SERVIETTES 

•oruge, War.. nés, sou-
es et ÎTÈS douces. 

emi-douzainc :J|O f r- c t 47.50 
FIKETTE 

t v a n r n e «t c o l T i - s l r n -
rftrr.e. potTF i h o v n S o i de 
n u i t «t py a m a s 

L a r g e u r su eut. L e m . 4.50 
Pour tout achat d e 5 0 fr . . il «ara of fert 

I G O B E L E T 12 cristal ou I T A S S E A C A F É ITSS^ST 
et une foule d'autres articles utiles ou agréables pour tout ajJiat de 

Î O O t e . I S O f r . e t a o o t r . 

n n i p c n e i l e orosoBao èerue qualité 
WIIMTO 'OT», OUM a jours 

:-:'-•• v ï-'O •••'<•>• COU gi0«160 

»draP 45.00 32.50 19.90 

FUHÉllE TEHHIS 
qua. ;té re«:omm«n<i*e .p» 
enern «••- et p 

Largeur su cm. Le m. 495 
RENFORCE 

E B fr e t . 
50 tr. 

BlQUSE-PâlETOT 
nvmcoes K>n;rues. en TVO.:; 
v,-ny fantaisie, cran : 
lent. La blouse 15 t r . CHEMISES 

pour hommes, en perca'e 
d'Alsace, ï co.s, poignea 
JXI -w><7iietaiTes. 

La ctwtms* 15 
n p l D r TOILE OU NORD, très sol ide a 
U n H r w l' i isace, b'anehie , ottrlet fi jours 

3S5 » 5:0 3f»'ix'JiXi 3<>")x ISO 275* 160 

k u drap 55.00 45.00 39.50 32.50 

TOLIER SERVEUSE 
•.Tes beau shirting. ourie1 

^raial modèle 
Le '. ib :<T 16.50 CHEMISES 

peur nommes, col teivan' 
lndéformex, haute pou-
vrauti* La c*remi.se 25* 

' HHâPÇ m^T!s cr*rne. Pfam lourd, qua-
; U n i r » Lié e.vtra fr.rte, oun^t à jours 

a,v,'22fl 3lTiy-:<\) 

Le drap. 69.00 59.00 

PERÇUE 
p o u r ' t n g e r i e 

mètre» S S l r e-1--- 50' 
CHEMISES DE NUIT 

mes en t*>a i 
• -••m. g&rntturs P«M« 

l>o:. non 
L a c h a n u t e 19.50 

CALEÇONS 
(iao#.M i. TLnias. rnialv 
extra, jambes, longue 
toutes taille* 17 50 KO Su S25XÎÈ0 

JOUTS 
3"X)» mi 

j Le drap. 99.00 89.00 69.00 

Achetez votre B L A N C dans une Maison spécialisée 
Un achat à /a COMPAGNIE FRANÇAISE est une économie certaine 

Lille I. r du Sec-Aremoault 
Douai, 13. rue lie» Malvaux 
Béthune, 37. rue Legilion 
Cambrai, 32. av Jules-Kerrv 
Oarvin 4, ru . de Libercourt 
Hénm-Llétard. a r Pasteur 
Lena, SA. rue de Lille 
Somain (M rue Sadl-Carnot 
Oenaln, 38. rue de Douai 
St.OuonUn, H. rue d'isle 
Croix, face a la gare N» 12. 

PLANTS DE 
POMMES DE TERRE 

1 . ' |et d u N o r d n a t i n t a , 110 
( r lea I M k a o i l ' i nat ive» 
Mi I r a l t a rd ive» H I r . C a l a i 
g ra tu i t O O U a e t M A C K C R 20 
rue T r loo l i C r o n « N o r d ! 

J'ACHETE TOUTES 
marchandises en solde. HU. 
TIN. OT. ru<- Montgolfler. à 
Llévin. Ofl 104 

Choit i s te i >ou»-mêm« «otr« broche 

BRILLANTA" 
C e t m o d e l a » »en i d 'un o o ù t a a c e p -

l .onnel e l c o m p l é t e r o n t v o i r a habiHa-

m r n i d ' u n e i a c e n n a u r a u e a Par c e » 

b r o c h e » , " o u i « i p e r o n » d e c o n t i n u e r 

( J U t ^ f Q " S p « g « n d e gui ont t r o u v a g r a n d 

• u c c è » aup»e» d e » l«e-

I r ice» e l nou» e s p e r o e » 
accuei l l i r d e n o u v e l l e » 

» ™ » i pour n o t r e M e k t o n 

Ce» modale» «ont de» 
h'ioum d u 6 t r * f chic e t 

•I e » l I re» e i t t ic i 'e d e le» 

dist inguer de» ef te ienne» 

b r o c h e » l i l lg ranea d ' o r 

( m o d è l e c i > d e » » u » g r o n d e u r 

o r i g i n a l e ) . 

v é r i t a b l e b i jou d e b o n goût n e 
c o û t e po» 5 0 I r . , m a l t u n i q u a . n o . - i l 

5 I r . - N o t a i l ' e n t e m b l o d a n o » 

3 b roches " B R I L L A N T A " e»t o H o r t 

pour la prix d e 1 2 i r . 5 0 . 

Le val idi té d a c o t t e o f f r e a i t l i m i t é e e t 
t i m autre engagement de votre part. 
P r o f i t a i eu iourd 'hu l m é m o d a c e t t e 

o l l r e e t r e n v o y e z - n o m c e l t e a n n o n c e 

e « e c « o i r o e d r e t i e . 

N W I > I » I I . I I « . n » H U < . . . 

C V M I . . . Nav. i 

fP»i..w*«ri . r . . . a . r . u . a a» «a—alata 
*aU. l .cUaa>. 

a M i a a o o - a u o u a 
S4, a . . OvaMt . PAJOS-e- S»n> UH 

COIFFEURS 
1 lot d'appareils indéfrisables 
neufs a vendre depuis l.OOu 
tr. tels que : Cailla,' P.8.F., 
F»e, D.e.. Rois, Idéal. Wir-
leste, tous u n s fils. HIMPK. 
75. rue de Tournai. Tourcg. 
Tél. 13.12 »ti,107 

Caisse* Enretristreuses 
pour tous commerces. Et-ab 
UULSALLF.. 04. Bd Carnot. 
64. Lilld Tel 504.34 

Stock ooeaalons garant i»» 
R é p a r a t i o n s soignée» 

N-rSl 

GAGNEZ de L'ARGENT 

Î
n vendant n o . leu» août 
é t é a gro» gain» a t t u r t » par -

t o u L p lacamont laoi io V o n 
ou é c r i r e M C R C P I N M. r u e 
C h a n z y A r r a s J o i n d r e t i m o 
pour réponse 04 335 

L A B O R A T O I R E : 

— MÉTHODE OE 

S e c o m p t e n t l e s E N t H U M t S . 

B R O N C H I T E U X . C A T A R R H f U X . 

A S T H M A T I Q U E S a t T U B E R C U ­

L E U X , t r a i t é e p a r 

L'ÉLIXIR 

D U P E Y R O U X 
C e p u i s s a n t c u r a t i l d e s m a l a 

d i e s d a l ' a p p a r e i l r e s p i r a t o i r e 

r é a l i s e l a d é s i n f e c t i o n p u l m o ­

n a i r e e n e x t e r m i n a n t l e a g e r m e s 

i n f e c t u e u x d a e f o y e r s m i c r o b i e n s . 

En wnia d a n s toute» h»s p h a r m a c i e s 

C U P E V R O U X 5 RUE O U if LANCEREAUX. * A M S 4 * 

RAITEMENT FRANCO ET GRATIS SUS DEMANDE 

i Aubaii 
. cédi 

R O U C i E e x t r a VIN Vhecto. 
port , r .^ .c payes 

265 
FRANCS : 6 Kg. 

waine a •aoeetao m i t i l iant . 
; rat !» Laine» é t r icutei E U 
V R I E L V N C K Service I I I . * 
Tourcoing. ZOS 

Pour MAIGRIK 

IVROGNERIE 
g u e n . r a u i a a n i . n i . 1 s iacre lemant par la e O U O H S 
N A R Q I L roule» p n . i n i . i i a k 10 ( i la nolte Not ice 
xra tu i ta Lanota tn . N A H I . Ï L I N.eux la» Mina» . P d a - C I 

C U N f u r l M t i -U l / l 

Ce Lit. Fabrication GARANTIE, larseur 125 
l P A N N E A U X A C I E R Oecors • L o u o e 3e N o y e r i 

1 SOMMIER METALL10UE 
DOIW E MAILLE 25 

I M A T E L A S 20 K I L O S L A I N E T T E B A T T A B L t 
I T H A V E R 8 I N > O R E I L L E R S l i U N U - A N T S 

I O E 8 C E M T E OE L l l 
t P O R T E M A N T E A U X 

I S U P E R B E C O U V R E 

L I T t U h " l l U N N t L 

L E M E N T P O U R L E S 

r » I e s 

SUPERIEUR. 
^ESSORTS 

I L L E R 8 U U N r L A N T 8 

440 
N O T R E S O M M I E R 

A T T F N T I f l N t * ' 8 ' tN DOUBLE MAILLE 
r t I I L U I I U I 1 S U P E R I E U R U R E S S O R T S 

L I V R A I S O N » G R A T U I T E S A D O M I C I L E 

Œuvres de bienfaisance 

EDMOND DEBERT 
Và. rue Lott in ' •• • 1 

DÉMÉNAGEMENTS 
toute:, distances b a t p r i x . 
O U B R C U C Q 122 rue Roya le 
L i l le e i >4. rue S a d i - C a r n o t . 
S a i n t - A n d r a I c i 534 58 L i l l e 

«4 350 

MALADIES DES LAPINS 
iDIARRHKE. OEiOS VENTÏiiS. CXtRYZA e t c _ j 

OueruoD P I I D f t T f l l alUUera 
r a p i d e p a r le | e | | | \ A L U L d ' a t t M t a U o a a 

Flacons: t|4 lit. en». 5 f. 40:1 lit. en». 13 t. 45 
• . « n i . « a n * l a m i i senne» af tara 

d r o g u . r l . . . ato.. 
o e a r a m • • a r . a . i a u . L A B O R A T O i a a é « « m a 

a r c i G N i u (Neren 

MACHINES A COUDRE 
! SUPERBA et NAUMANN 

I. DASSONVILLE 
| 102 rue de Paris. LILLE 

iu a n n é e , d o i i s t e n c e 

Machines neuves 950 fr. 
Renversement 1.095 fr. 
Bahut luxe 1.495 fr. 
TOUTE»! NO» MACHINES) 

S O N ! G A R A N T I E S 
Me ison un loua e L i l l e pour son 
eboix d 'a igui l les et de pièces 
détaohéee do toutes m a r q u e » . 
Spécia l i té p u u i la r é p a r a t i o n . 

A c h e t a vie i l le» m » cru ne» 

PROSTATITE 

éamgm 
I u n * infusion d« Tttana tS* Tmm 

chaque tx>lr est ur» moyen inUiUlb le qut 
supprime en même tempe le conetipetlon 

| habituelle Fa i te* un estai. Botta « fr. H 
L Poète I fr. Toutes pharmacies et 
I p H A R M A D I t P R l N n i P A L t • T O U R S ) 

I «rttee». la 

«veèrel set ettënel . s t t i 
«•rsttaU. uourmmtItAeitei « 
ptw« taafjRw4e«4 «e 

••tels esettB. Le preetsitu» Amwmnt cha-na 
s le fête, -s» « r i e * * mmm* u a s u i n Ke-eiar. 
••erteeei es** ejeee deee te ree^eei M I 

hiltt* *U U restée pertnéa' s d irra-
w tee eeistasesi «t L«M retau» «te -etettoa* plee 
tetteesMi apparat* iprée ISM a«t.«» L'état 
•es. aaeteieesi. frien**»?»» swwira, dSpreiMiee 
• • • ? ! • ! t»Taaa*»«>aga7»gtti farfolai un »*trjpirtt»Tj« 

t* «•••* le» rttletatl»*» d a n o * le, malado *«•« 
u* il D'errtve P*« 4 lécher eee 
errgr<»«t<4u* to maistda urina re« 

iiit» ««Mit pas dut-
elle ee*Hea r*B>ie>iaeaet *e»-a •*> t.T*c** d« ta proaut t qui mê­

le elere ee>e tatee-treenrteei e>urtsnrirau D M *e>m* «beciaus fatu 
taee eaetea»ae wimnmr^mm gearlisant r-ap.daaa«ni la aaalade qa) 

-arase eee» earett eaeeeeies éause se »iaaie>a->4» s auMr us* eeeratf 
Lee esfceMees »eeerlseesi aeee •• iourd'hui facitea à n é 

Le «steene M M l se te set easet» axeatlHSa m p-naatas eea tu.-rana 
erajttasaaarl a re i iswt a4D*ar«« «aketra Ua aaaladteMt 4e »t 
MCtata. tresmia. t a e n aeaaaatam. sseese a * * , I M 
reswstse ekâ a«tejaja»a Le esaUe* a* do«* M a aoolr 
M l *s aie Uest e—teate pries » «ee eatx., ruent plus v i t * 
La« Mtaeeiee -Uaci»* . • • M ses. M l ruen 
ses O - t r a , ueaiaevas U * « 9 • D « snant daa 
pereeeess MeUéee traité* sstsastiaeuaeseei se toui 
et oiserétioe ft daa aeia sis a t r i a Aeiar--- . ^ . . u . ft 

OR 
GRAND CHOIX de BIJOUX! 
et MONTRES D'OCCASION 
i . R U E DES POSTES C a l D | t | l t 
4 « . A O H A T A U M A X I M U M L U . l a i » 

r ï ï - - r a n r v e R*OLES SUPPRIMMS. peima 
K H I A K 1 1 IHSUPPISANOe OVARIINN* 
U L l ' e ^ t ^ S - r ^ T R A I T E M E N T S T A R M Pranea 

Phle L E N P A N T , I I . r u » C h e m i n de For , R O U B A I X 

;, J . 

IL LE 
u a d e T o i 

Avec elle rien à craindre de l'hiver. Vous le passerez sar 
T O U X . RHUMES, B R O N C H I T E S . M A U X DE G O R G E 
Ceit de Voir pur en tablettes ! Toutes pharmacies, la boite : g f r . 

VALf NÇIEMNES 
1 1 , R u a d u R a m p a i 

D O U A 
34»" . Rue du Canieieu 

•UriiL Von.lr».!' il» Il a ISb. 
L E N S 

9 , R u e M i c h e l e t 
Samaii d.U r 

POUR la FEMME 
Toute femme qui souffre d'un trouble 
quelconque de la Menstruation, Règles 
irrégulières ou douloureuses, en avance 
ou en retard. Pertes blanche*, Maladie» 
ûitéréores , Métrites. Fibrome, Salpin­
gite, Orarite, Suites de Couches, retrou­
vera sûrement la santé rien qu'en faisant 

usage de la 

JOUVENCE de TABBE SOURY 

o o m o c 
H a u t o 

ou...otite 

uniquement composée de plantes inoffensives jouissant de propriétés spé­
ciales rrai ont été étudiées et expérimentées pendant de longues années. 
La JOUVENCE DE L'ABBE SOURY est le remède infaillible contre 
toutes les maladies de la Femme. Elle réussit toujours parce qu'elle 
débarrasse l'intérieur de tous les éléments nuisibles, fait circuler le sang 

et déoonarestiotme les organes, en même temps qu'elle les cicatrise. 
La JOUVENCE DE L'ABBE 80TJBY ne peut jamais être nuisible, et 
toute personne qui souffre d'une mauvaise circulation du sang, soit Varice», 
Phlébite». néiueiTuSau». eoit de l'Eatontae ou des Nerf». Chaleurs. Vapeurs, 

Etouffemrat». soit malaises do BETOLR D'AGE, 
doit employer la JOUVENCE DE L'ABBE SOUBY en toute confiance, 

car elle sauve tous les jours des millier» do désespérées. 
L . JOUVENCE OE L ' A t a t SOURY, . . . . . r . . aa» L 

» Konaa, ta traevs aaa» H » m la» P l u r a m U . 

Llauia. / 1 0 tr 9 0 

Pllvlai S t u a m w r m 

Ma». DUMONTIER 

B..n avage» i . vérHaWa JOUVENCE OE L'Agat SOUKY 
gui dm* pmrtmr la partra» «a l'Aaa* S a n 
»i,«n raaaa, I . .lonatura Ma». DumonSar. 

AUCUN AUTRE PRODUIT NE PEUT LA REMPLACER 

Ce Ut. Fabrication GARANTIE, largeur 125 
2 P A N N E A U X A C I E R , D é c o r » » L o u p e de N o v e r -

1 SOMMIER METALLIQUE SUPERIEUR. 
POUBLE MAILLE - 25 RESSORTS 

I M A T E L A S 20 K I L O S L A I N E T T E B A T T A B L E 

1 T R A V E R S I N 2 O R E I L L E R S G O N F L A N T 8 

1 O E S C E N T E O E L I T 

ti P O R T E M A N T E A U X 

1 S U P E R B E C O U V R E 

L I T . E X C E P T I O N N E L 

L E M f c / 4 P O U R L E S 

F t T E 8 

T o u t a c h e t e u r Oe ce l i t c o m p l e t r e c e v r a e n p r i m o 
U N E B E L L E T A B L E O E N U I T L I S E U S E 

I L L E R S G O N F L A N T S 

450 
LE MEILLEUR MARCHÉ 

DE LA RÉGION 

I T T r t l T i n i l N O T R E S O M M I E R 

ATTFNTinN , S T B | E N DOUBLE MAILLE 
n I I L i t I l U l l S U P E R I E U R M R E S S O R T S 

L I V R A I S O N S G R A T U I T E S A D O M I C I L E 

Cueux 
>OLA, ^OJCjqVUt^Wmit 

- Oui I Aller vite mon ami le* mi­
nutas euot precinisr* 

Ueduae m xajuiaumt x ausma» 
apret j..«^-«» a.'sii.iinni. a pei.et.-ej 
daru m DlbUotneuiie jo le comte ie 
•Joruac claraaui' jui-ique» pièces de ôi-
Mataoei provenant ae sua derniei VOV»KV 

Rapidement i tlommn de conliance ex 
pliqa» S aenmrcne de Jovert et sa sln-
gulier» tnsuilMiice 

- Kaiie» »nir« irdonna ie 'jointe 
• cjur arMi «-vous i interrutce» ' ex 

ploraieiu lorsajuti •» trouva en Dresen 
ce du uoiiciei 

ttunaM*ut ut Joven aver sa .ou 
placide »e vietu vous demaiidei de ne 
par -invoyei vo» temuins au marquis 1e 
Caarupnouxj 

- MOL qo cas OM oaiire ? voua vou-
lea tir* I 

et M de Jorizac se mit en eltet 4 
rire d'un nre «trident et nerveux 

. Non monsieur le comte m «ravw-
men' joven voué ne vous oaitre* oas 
car ou ne se nat pas avec un assassin t.. 

un assassin I seena M ae Jonzac 
devenu tout a coup très Dâle Que vou 
lez-vous dire ï 

vous ne oevrner pas I répondit 
tranquillement le policier 

Est-ce possible Y oalbutla ie comte 
en passant ta main frémissante gur son 
front Mes «oupcous «eraietii donc ton 
des i II l'aurait tuée, le misérable I 

LA vous vuyer bien que cette 'dee 
vou> esi déjà venue a l e»pnt I 

M de Jon/ac s'était ave les mtus 
etin celants 

An ! an i 6rujça-t-a Eh bien 
raison do plus, alors, poux que ce duel 

ait Ueu.. On l comme j'aurai un âpre 
plaisir a le tuer !.. Quand on rencon­
tre sur son cnemin deg êtres aussi ab­
jects, aussi immonde».. 

- o n les abandonne au bourreau, a 
qui ils reviennent de droit ! 

- C'est facile a dire mais ce n'est 
pao la solution Que le désire 

b explorateur fixa son regara clair 
sur Jovert 

Ecoutez-moi. monsieur, fini, nous 
ne pouvons bas nous entendre.. 

vous vous êtes dans votre rôle en 
enerenant A livrer cet individu a la jus­
tice . mut au contraire en cherchant à 
l'y soustraire. 

- Le soustraire a la Justice : 
- Oui cai la lustlce fera éclater te 

scandale que le veux étouffer non pas 
poui les raisons que vous supposez Je 
naunais plus depuis longtemps déjà 
la ;omtesse de Jonzac. 

A quarante ans. déjà marque pat la 
rude existence que lavais menée en 
Afrique l'ai commis la folie d'epouber 
une jeune fille de dix-neuf ans lolie 
oumm» un rêve . 

J'étais un nomme vieux., elle était 
encore une «niant. 

Oe qui devait arrivai arriva Notre 
ménage ne tarda pus à être protonde 
ment désuni Vive loyeuse -umant le» 
plaisirs et le bruit Mme de lonzac ne 
rêvait que di oals a de fêtes Moi au 
contraire je ne me trouvai* bien que 
dans ma bibliothèque 

Coquette comme on lest a vingt ans. 
ma femme ne manquait pas d'adora­

teurs Bientôt Je compris que mon don­
neur conjugal ne serait pas longtemps 
respecte 

Par orgueil autant que pas lassitude, 
je résolus de fuir Paris et le repris mes 
courses a travers le monde. 

Quand je revins deux ans après, des 
amis m'avertirent Que ma femme était 
la maîtresse d'un Jeune diplomate 

Je repondis que ma vie et celle de la 
comtesje étaient nettement séparées 

J'eus un entretien définitif avec Mme 
de Jonzac 

U fut décide que nous reetanono unie 
en apparence, aux yeux du monde 

Je lui laissais toute liberté a condi­
tion qu'elle sauverait les apparences 

Or si M de Champnoury est livre a la 
justice la honte de Lucienne de Jon 
sac s'étalera demain sous tous les re­
garda Je serai doublement atteint 

Jovert ne répondit pas. impressionne 
malgré lui par la façon hautaine dont 
ces mots étalent prononces 

Vous voyez bien qu'il vaut mieux 
que Je tue cet homme ! fit brusquement 
M de Jonzac 

- Non. monsieur te comte, ttt gra­
vement le policier, vous ne devez oas 
le tuer . 

M de Jonzac releva ta tête et eonsi 
dera «on interlocuteur d'une façon mé­
prisante 

- Aussi pénible que soit la vérité re­
prit Jovert. Il est oecessalre quelle 
éclate au grand tour.. 

—, Pourquoi ? 
- Parce qull y a en ce moment, dans 

un caenot, un malheureux père de ta-
nulle, pour quoi votre silence serait un 
arrêt de mort-

M de Jonzac tressaillit. 
- C'est vrai, murmura-t-ll. on a ar­

rête un pauvre diable qui est accuse du 
crime ! -

— Ce malheureux, victime de la oius 
implacable fatalité, a contre lui des 
présomptions écrasante» 61 nous nous 
taisons, c'est rechalaud poux lui la mi­
sère, le dêahonneut pour ses deux en­
fants I. 

Monsleui le comte vous êtes un an­
cien soldat. Vous avez fait les guerres 
d Afrique ; moi J'ai servi au ronmn 
La croix des braves brille sui votre poi­
trine comme sut la mienne. Au nom 
de cet emblème sacre au nom do votre 
honneur, le vous le demande . ave» 
vous le droit de mettre votre orgueil en 
balance avec la destinée de trois mal­
heureux êtres, de deux enfants inno­
cents. ?.. 

M. de Jonzac ne répondit pas tout oe 
suite, et le policier respecta non si­
lence 

Jovert le regardait, et 11 vit deux lar­
mes bruiei dans ses veux 

m Vous avec raison, fit brusquement 
le comte, ce duel ne peut a von lieu le 
repartirai ce soit pour te (Soudan 

S U 

Au tut el a mesure que les jours 
s'écoulaient. Bengnaal .devenait d'une 
humeui de plus en plus exécrable 

Tout le monde, dans le somptueux 

ûnc-a-orac de la rue de Chateaudun. 
tremblait dés qu on Je voyait paraître 

Nuit et lotir l'Orientai pensait a 
Charlotte 

- Je la veux I Je ut veux 1 rugls-
sait-tl Pour l'avolt le donnerais volon­
tiers une fortune I... 

- Un peu de patience I implorait 
1 être immonde qui avait promis dé la 
lu) livrer Que diable ! Paris ne s'est 
pas tait en un Jour ! 

Pour calmer sa fièvre et sa fureur M 
Léon entretenait son maître des tenta­
tives de Dorothée 

- Elle gagne peu a peu la confiance 
de ta petite expliquait-il Mais ce n'est 
pas facile.. 11 faut être prudent avec 
ell- i Enfin Dorothée espère réussir 
avant peu... 

Parfois Bengnasi. les yeux troubles 
les tempes battantes, implorait son cy­
nique comparse : 

- Je t'en supplie, taisse-mol aller rue 
Lepic cnez ta compagne, et 1e pourrai 
au moins contempler Charlotte 

- Vous savez bien que c'est impos­
sible il suffirait qu'on vous aperçoive 
et tout serait a recommencer. 

- Je me cacherai 
- Vous déraisonnes Ce serait de la 

folie de vous montrer là-bas 
- Alors que faire y 
- Je vous rai dit attendre SX si 

vous voulez la vou. de loin vou* n'avez 
qu A i* gueltei quand elle tort Je vous 
avai.- dit hier qu elle irait voit son oére 
A la Santé Pourquoi ne tes-vous pas 
allé l'attendre au coin du boulevard ? 

— J'y suis aile Mais le n'ai pas osé 
rapprocher . elle était accompagnée do 
cette espèce de brute.-

— Ah oui. le camelot ? U n'est pas 
toujours commode I 

— Je guis paye pour le savais, gros-
da l'Oriental, qui se rappelait 1* conseil 
menaçant que le protecteur de Char­
lotte lui avait donne dans le couloir do 
la rue Lepic 

— Alors qu'avez-vous tait t 
Je l'ai suivie de loin, a tout ma­

tant sépare d'elle par les remous do la 
fouie.. 

Olcu 1 qu'elle m'a paru belle 1 
Quelle taille, quelle démarche-, u n 

dirait une fée l C'est la plus merveil­
leuse créature que 1 aie Jamais vue I... 

— Ma parole, patron, s'exclama ,M_ 
Léon je ne vous reconnais plus t Vous 
êtes amoureux nomme oe galopin do dix» 
neuf ans qui est venu avant-hier nous 
proposer de fausses traites pour offrir 
un collier a son amie-. 

— Railla tant que tu voudras, tsula 
arrange les choses Laisse-moi aller O M 
Dorothée... 

— renée, vous êtes tau I Je ao vosot 
plus discuter avec vota Je préfère m'en 
aller. 

Et sut ce mot. M. Léon prit son cha­
peau et eorut— 

Une fois dehors 11 se dit : 

uniqua.no.-il
rauiaani.ni
pei.et.-ej

